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O OCCIDENTE 
      

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Ha Uns annos a esta parte que os invernos que. 

ordinariamente tinham no nosso paiz um aspecto. 
pacato, inofiensivo, se assignalam, por catastro- 
Mes miedonhas, gigantescas, d'essas que dão que. 

Falar de sí e por muitos annos vivem na mem 
consternada dos povos. 

O inverno deste anno quiz seguir a tradicção 
jgubre desses invernos que deram à historia dos 
esastres. memoraveis, o naufragio do Ville Vi 

ctoria, os temporaes da Povoa de Varzim é do Fu. 
Fadouro, é apenas entrou em Portugal deu signal 
trágico da sua chegada, com uma catastrophe hor- 
Fível que encheu de terror, de consternação, de 
lucto, uma das nossas veligiaturas mais alegres e 
divertidas — as Caldas da Rainha. 

Na noite de quan feira 27 Cabiu sobre todo 
o Portugal uma tempestade horrivel d'essas que 
felizmente só raras vezes nos visitam. 

Cerca das 11 horas da noite o temporal, que na- 
turalmente foi ainda mais violento no mar do que 
em terra, atirou com o paquete inglez Roumania, que passava nas alturas de Peniche, vindo de Glas- 
Bow com destino a Bombaim, sobre os baixos o 
chedos do Gronho, — sitio perigosissimo pelas. 
as rochas, entre Peniche é à foz do Arelho. 

O Gronho é perfeitamente deserto e o Roum 
nia despedaçou-se todo, os passageiros e os tr 
pulantes morreram ouasi todos a-ogados depois. 
fuma longa é imutil lncta pela vida, n'uma agonia 
atroz sem que em terra se soubesse coisá alguma 
dessa horrenda tragédia, que a poucos passos se 
estava passando 

“loze horas depois, ás 11 da manhã de sexta 
feira é que em Peniche se soube do naufragio, 
quando O mar começou a arremessar á costa al” 
gumas das suas desgraçadas vitimas 

O Roumania trazia a seu bordo 149 pesso, 55 
passageiros e 74 tripulantes. 

Entre os passageiros havia 35 mulheres, 10. 
ercâniças é muitos olficiaes do exercito inglez. 

Dessas. 129 pessoas apenas se salvaram 9, 
sssapeiros é sete tripulantes, Entre estes 7 tipu- Times salvos, a um índio portguez, natural de 

Salsete, e que se chama Francisco Xavier Moreno, 
ms que apesar de portuguer maliabe lar amos: 
Salingua. 

Pelas informações dadas por esses tripulantes, 
salvos, informações muito vagas, pois todos elles 
sstão ainda cheios de paver & ml podem juntar 
duas idéas, a historia do naufragio é a ceguinte : 
O capitão do Roumania, um velho lobo do mar, 

pois já. ha 25 annos que tivera um naultagio na 
Sua carreira, chamava-se England, era um excel- 
ente homers, corajoso, alegre, jovial. Na noite do 

tro o capitão vinha deitado no seu beliche, 
O tempo estava muito mau em torno do ravio. 

havia grande cerração, é por um engano de rumo o 
Roumania foi dencontro aos rochedos da praia de 
Gronho, Apesar do mau tempo, a bordo, à xce- 
pção dos tripulantes que estavam em serviço, tudo 
dormia descançadamente, f 

De repente ouviu-se um grande estrondo. 
Era O navio que butia nos rochedos, e quast 

que immediatamente o Roumania abriu-se pelo 
meio, à agua invadiu 0 navio que começou a afun- 
dar-se, com uma rapides medonha. 

O capitão England, acordado pelo estrondo do 
choque, ergueu-se d'um salto é correu do convez. 
Logo ao primeiro relancear d'olhos comprehendeu 
que tudo estava perdido é para não sobreviver a 
Essa enorme catastrophe, atirou se no mar, indo 
encomirar nas ondas à morte. 

Os passageiros e tripulantes do Roumania foram 
quasi todos assim surprehendidos pela morte no 
meio do seu somno, é dahi 0 aparecerem quasi todos os cadaveres em nudez completa 

Muitos d'esses cadaveres teem sido já arrojados 
& praia. como tambem grande parte da carga. que 

à importante, no valor de uns 45o contos appro- ximadamente, 
Como acontece sempre estas grandes desg 

as apparecem logo nu gatunos, que, u sado a desgraça alheia em proveito próprio, ln. 
caram mão dos despojos que O mar vinha trazer à 
costa. 

“Tres homens de Peniche que queriam apanhar. 
uns fardos que andavam boiando foram levados 
pelas ondas e d'li a nada cuspidos mortos na 
Praia. Em Peniche, Obidos é Caldas é enorme a 
consternação, e os sinos das igrejas, desde que sê 
teve conhecimênto do catastrophe, dobram Con 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

         

  

  

Ha episodios dolorosamente drgmaticos como ha sempre n'estas medonhas tragedias do mar. 'Um dos naufragos salvos o capitão Hamilton vix pa a bordo com sua spost. Quando te deu o Shogue 9 copitão agarrou mélia para fugir para 0 escler, ndo de saltar os unidos naufragos que GsSapatam á morte, mas o passar pelo convez dim Balanço mai for atrou-O encontro à uma viga é a pancada violenta que recebeu filo per- deços jepidos RE ando volto a si estava em terra jd, mas sua espésa não appareceu mais é o pobre homem está como louco, A E tre os destroços, que vieram á pra, app ceu um album de rertatos com o retrato (um ve- ih. Tem uma dedicatoria à sua filha, asignada € datada da vespera da partida do fumênia, de Glasgow O Cadáver da senhora a quem o retrato era ofte- recido appáreceu na praia momentos depois mes. mo ao pé do retrato de seu paes 

  

   

À importancia enorme da catastrophe de Pent- 
che, dessa colosal tragedia em que morreram 110 
Pesto, deu em resultado pão serem falados os 
Duiros pequenos desastres que, o temporal medo- 
ho eis noite de 37 de odtubro ocensionou por 
todo o pair. - Em Lisboa houve innúndações em varias ruas + os campos por ahi acima até ao Porto ficaram to- 
dos alugados, a linha ferrea esteve interrompida perto do Poinbal pelo espaço de quatro horas € 
de Porto, o temporal fez Je entr Violenamente 
mas seg haver desgraças pessoges. No rio Douro honve varias embarcações volta- 
qui, e no Palio de Chris o temporal dera: 
boni um chaler que bávia logo 4 entrada do jar. 
dim, do pé da porta do serviço dos Gorros Ame Hieahos, é que fôra feito por occasião da ultima to industrial, Os prejuizos foram de certa 

cia, e calculam-se em três contos de réis 

  

  

  

    

E a proposito do Palacio de Chrystal cumpre nos aqui registar com grande clogio para sv administração os melhoramentos enormes que fo- am feitos ultimamente nos jardins do Blácio, é que os rnsformaram um verdadeiro encanto no rque mais formoso que ha em todo o paz. "pela parte de traz do palacio foi aberto um grande logo, com uma gruta lindissima, e que veio dcerescentaé mais uma mota pitoresca à esses bel 
Jos jardins Estivemos lá dois dias e com muita admiração e pena notâmos que apesar da belleza extraor ai aPagulle foraoso parque Gl tava quas 
a Como acontecia d'antes em Lisboa com o fal- jegdo Paseio Publico, Panela de Chnyaalsó é requentado aos domingos é às quintas feiras No Passo Bublio ainda se compreendi porque à não ser para ver gente não havia Paga mais que ver: mas com o Palacio de Chrys tal não se dá o mesmo caso pois não ha em tôdo à Porto, nem em todo o paiz passeio mais bonito ittorêsco do que aquelie. Estivemos no Porto como acabamos de dizer é fomos al na companhia dos nossos queridos ami. gos e colisboradores D. João da Camara é Cyria- So de Cardoso assistir à decima quinta recita do Turro do sr. álcaide, recita que pela empresa do ibeatro do Principe Real nos fol gentilmente de- 
dicada e faltariamos ao mais imperioso dos deve. res se não agradecessemos aqui, publicamente, do ilustre actor Taveira, o imeligente empresário aque ibctro, à todos os atas da Ba come Pambia, à ilustrada imprensa portuense é ao pu Bico do Porto as disunações com que nos hon- rara, as amabilidades de que nos encheram, à Testa britamtissima em que transformaram à mo- “sta recita 152 da nossa pobre opera comic. “Toda essa recita fo uma verdadeira festa, mer- «ê da amabilidade do publico e da gentléza da empre 6 no By da representação or Taveira offereceu-nos no Salão do Theatro uma lauta ceia, Geia em que vemos occasião de travar mais amplo 
conhecimento com os excellentes artistas d aquel- 
ia companhia, com muitos dos nossos mais ilus: tres conlrades da imprensa do Porto, Gcia em que Se trocaram os mais cordiaes brindes que terimi- non ao amanhecer deixando nos no espirito amais gratas é saudosas recordações, essas recordações due nunes mis se apagam. Ô "desempenho que o Biro do sr. Alcaide tem 
no Porto é excelente, Angela Binto, Elvira Men- 
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As festas de Madrid parece que foram eng 
Tia que tempos já que principiaram é no fim de contas! ainda não principiaram a valer, por causa da doença do pequeno rei, doença que nas regiões office Ge alan po ter gravado alguma mas ug se tem prolongado impertinentemente, “Por causa dean doença a viagem dos Reis de Portugal à Madrid que ficara adiada de 25 de ou- tubro. para trez ou quatro do corrente tornou à sen de hovo alada e ainda so não sub quando se 
De Madrid dizem-nos que os numerosos estran- geiros, que ali cstão é que tinham vindo à Hespa- Nha unicamente para assistir ás festas Colombinas Estão furiosos pel lentidão & semssboria Com que essas festas se tem realisado e pelos successivos adiamentos dos festejos mais importantes. À “estas. contrariedades ha a jantar tambem o preço exhorbitante dos hoteis e à invernia medo- nha que tem feto em Madrid, onde dias e dias tem Ghovido torrencialmente sem descanço d'um minuto. É aqui teem como essas festas que se annun- ciaram tão brilhantes, teem andado verdadeira” mente enguiçadast 

  

  
  

  

  

  

  

  

A literatura franceza tem sido agora experi- menta erivalmente pela more Em menos de quinze dias a França perdeu tres homens de Jertral disinctsimos, Ernesto Rénans Camille Rousser e Xavier Marmibr e agora acaba die perder am dos seus mais briltantes humoristas, Aibere Mllaud, o engraçadisimo phantasista co” miso do. Figaro o avctor victoriado da Nitouche, da Lito da Niniche, do Coupé 117, da Madame Parchidue é de tantas outras ópereta e vaudevilo 1es celebres em que ele prodigalisava a. mãos cheias à sua verve brilhante é 0 seu iesgoravel humorismo. Algumas. das obras de Albert Milaud foram muito applaudidas nos nosros. theatros, fizeram Successo em Lisboa, como por exemplo a Aitou- éle, a Niniche é 0 Coupé 117, é justo que o pu. lido. que, tantas. gargalhadas deu com à espíito laud, dê agora ôma Ingrima ao menios sum 

  

  

   
Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

ERNESTO RENAN. 
«Ernesto Renan morreu no dia a de outubro ás 

6 horas da manhã, no quarto que oceupava no Col- Jegio de França. Completava 70 anhos no dia 26 de 
fevertiro proximo futuro, À eua saude estáva al- terada ha já cerca d'um únno, mas as suas facul. 
dades foram sempre limpidas até ao ultimo ino- 
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mento. Affirma se que no sabbado dictou a seu filho uma pagina sobre os Pharaons. Havia dito que não temia a monte, isto no caso que ella ne désse o fim dum sô golpe mas que o quéria morrer por partes, Tema por s po rio 8 pela memoria, as de. falecimentos da be ma hora. Forim.lhe poupados. O Renan de do: ing à de outubro Feraro Renan todo tiro Corno sofia, mas O espirito erguia se vigora: samente acabou aci 4 Historie das Origens do Cristianismo que é & será aprande obtida sua “ida. O quarto, volume está impresso corre Bi as provas; o livro aparecerá breve, O quinto “ue completo a obra eta impresso tambem: Re. an que era dificil de se contentar, cormgia as Provas Com minuciosa cuidado, não havia ainda acabado o seu trabalho de revisão, Eis tudo. O que a morte podia terhe ginho, Havia levado às provas. pará a Bretanha, quando uma bruset transformação da doença obrigou à familia a tras zebo à França Ainda oito dis não haviam de: Gorrido apoz a volta é eico já morto. Aa leurás ancezasinão podiam sofrer Uma parda maior Emesto Renan tinha mancido: em “rcguler à 26 de Fevereiro de 1823, numa casa que tocou Pronriedade sã, é que dl algava à gente peu Te e peretament fncapar de pat ie da. guer. Seu pae era capitão de cabotagem, Não s6 Sabe como morreu. Foi encontrado ur dia o core Do, iruma praia deserta, Renan tinha um iaião, Alâno, € uma irmá chamada Henriqueta, actonl: mente falecidos. Escreveu sobre. esta irá uma noticia que é uma incomparavel obra prima. Não tirou mais de cem exemplares s penso que Virá à agora a publico. À familia privada do veu chefe onlzes entro em pouco À ásia E seus hor rores, Um parente, que era padre é proléssor no Colegio conceheu'o projecto de, das'suas Gsgnos rolas de seu parco ordenado fazer face a0s estudos qo pequeno first eleva té Estd projecto contirmou se, pelos felizes & rante os primeiros amnos, À erlança di ir todos os Ee ivo e nai lito dos mestres polo cardeterpiedoso e amora Vel de que era dotado. Tão grande fio balho dos seus telumphos que me. Dapanloup, que nã a ainda restor do pequeno seminariá Já Saint Neca da Cdr chamou à Par Renan estave tres anmos soba direeção de mr. Dupanloup, estudou em reguida qm anho de philosdpina sis 1559, 6 entrou em $, Supiee para Estudar tncolos ja Começou as mésmo tenpo o estudo do hes ráico, & fez tão rapidos progressos. que pondo no anho Seguinte suprir ma sua cadeia Me Tin, eu professor. O BBdE Renan teria enão vinte e ses amos e ão era mais que clrigo tonsurado: O momen- to do voto irevogavel approximava-se, Falando mais tarde da determinação que tomára Renan diga ; só me detiveram razões philologicass “Tinha coração de christão e espirito de phil sopho. O christão era terno delicado  estrupulos So, inclinando-se éas mysthicas, o pt. Jogopho era perspicaz logiso, corajosos & será por Tuma sciência já bastante extensa é que maio Não fez do que desensolvel à durante oil a suà qd Arablhatasêm interrupção & o seu traba: lho produzia muito, porque ele filha O dom per. goso e maravilhoso de advinhar e amedipeR-Os diimos tempos da sua estada em S Sulpiei fo- ram erueis via o catholcismo fugilhe é lamen tava 0 amuigamente, Pode se dizer que andou to- da à vida para 0 progresso lamentando o passado, Estês pezares eram pars ils um trabalho é não, um entfave, Possuia no muis alto grau à coragem do espirito, é mais rara de todas ds coragons. Independentemente do grande susto us 6 de- via assaltar no momento de renunciar À carreira E à FÉ catholica, sentia um excrupulo que mota bem a delicadeza da sua consciencia Seu vo nha, durante alguns anos, economisado das quas mistas para fzer d'oe um padre. Perguntava à si proprio se não Commetteria uma fala para voc à deu protector, renunciando, Velo chato da dura consultar he sobre este eserupulo e toi aqui que começou entre nós uma amizade que Ro sé desmentio durante meio seculo Achava se ao tar de S Supíci literalmente sem recursos. Não tinha fato para substituir a so taina e além disso nfo tinha para comer nem trabalho. Ganhou primeiro, o pão de cada dia no duro mister de professor depois M. Hauréau director da Bibliotheca Nacional, poude com grande custo dar-lhe, n'este grande centro d'erwisão, um mo- desto emprego, como. se elle fra é ultimo dos ignorantes, Finalmente, para acabarmos cer a apreciação dos pontos materias, que são ápenias us mediosres nccesiortos na sua Vida, porque & historia de Renan é a historia do trabalho de Re-| 

  

  

      

    

  

             

  

  

     
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

nan, conquistou em trez annos o bacharelato, a 
  

licença, à philosophia, recebeu dois premios dk Agadênie. des inseriptime, Toi encariegado por cla durma missão na tala” Achou se meira da   

  

Academia na idade de 33 amnos; foi nomeado em 1863 professor de hebraico no Collego de Fran- ga, 0 que era o cumulo da sua ambiçio, o que Mhé iol revogado no mesmo anno, apdz à primbira li ão, por ter chamado à Jesus' Christo Am homem acâllente. Cobria. Jesus Clio de fores fazen- do-o o primeiro dos homens, mas um homem, Os carholicos gritaram tão alto que o ministro foi obri- gado à ceder, Fui cu que restabeleei Renan. na Sua eddeira Gm seémbro de 1870, sem que ele nro pedisse. Suecedeu mais tarde, como admin trador do Collegio a La Boulaye, Emfim ol eleito memigo dy Agile France, onde ele rent: rou Cláudio Bernardo, em 1878, Eis em algumas Palavras toda a sua carrera. Nada teria ontido Se mencionasse duas candidaturas: uma à Cama Fa dos deputados, outra do Senado. Teria amado a política. Tinha bons olhos para ver claro meste chaos; más estava fra do Seu ponto de vista: Nem 
Sempre é bom em política ver antes dos outros, “Trez, acontecimentos tiveram uma grande in- luencia na sua vida social é por incidencia na sua vida intelectual, Sabindo de 8. Sulpício, e durante à tempo que foi professor para angariar a subsis tencia mm pequeno pensionato da rua de S, a 
cques, travou uma amisade indissoluvel com Ber: tbelot, então Seu companheiro de miseria, é de- pois sku collega de gloria. 

Em 1550, sua irá Henriqueta, que havia sido educada ná Polonia, veio para. Bars viver com ale: Teve então pelá primeira vez um lar. Gosava da ntiidado do? comilhos Pesa mulhe dt jie O levou a emprebender à suu grande abr: Vício em seguida O Reu casamento com à filha dê Henrique Séheffer, o pintor de Cariota Cordayo, sobrinha d'4ry Seheifer, o pintor de Mignon. Sabe Se que na vingem árJudêa e à Dhenicia 4 qual dedlicara à Vida do Jesus, foi acompanhado. Por sua esposa e por suá irmi. M Eduardo La- Shroy, mais tarde ministro, Tot addido como de- tistadesenhador é expedição, E recordando toda esta vida no seu pensamento que Renan diz de si 
proprio que não devia a Deus senão ncções de raça, Não contava annos delorasos a não. sez 
Fem os da sua juventude, Eu erelo mesmo que os 
supportou com resignação e talvez com alegria, Algins estão. sempre à atormentar-se pelo “que Jhes fa. Rena Posnia à su vida egosiando- se com o que tinha, Via sempre por si é peles ou. tros, o bar lado em todas nº colisas. E? verdade que, se analysarmos neste momento a sua carreira intellecual, veremos que é uma Suceessão de triumphos» 

  

    

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

    

  

  

  

  Assim se exprime Juo Simon falando de Re- non em um artigo blograplio que publicou na Tistraton é que traduzimos em partes Não é esta a occnsião para avtlias a obra de soam nd no se Extngram tez o cos das grandes discussões que la provosou iscas sões em que, diga se à Verdade, Renan não ficou. Vencedor A ua obra é grande, mas à sua utilidade é que é contemtavl, Sé dell se originou O love pesies dor, parece nos que a humanidade não tem imúito a applaudir se pôr esta criação: À dissolução dê ion o desropeio doi o amo exceto dos godos, o Imperio do dinheiro, a exploração de proletario, não são. coisas de molde à condusir é Prefectiildade social e humana, e esemos que à Escola dos livres pensadores ainda não produeia ongs los aepeavei ; Repetimos, não entramos agora na apreciação da obra de Renan, e seria mestno ridiculo pretên der accrescentar mais argumentos dos qua sa pro. doziram depois de 1803" em volta da qua gira & Vida de Jetus, para demonsiar 0 erro de Re: 
Else erto originou-se no momento em que o espirito de Renin Se insurgiu contra a divindade de'Josos, é desde esse momento, quando ainda bem noto, 26 procurou achar razãd ao seu esp rito e de tal modo se convenceu, que bem se pó: de dizer tornou-se áinetro: Negar à divindade de Jesus e adorar a sua dou- 

trina é incomtestavelmente uma contradição mas 
a sua philosophia arrastoa o a ella A Vida de Jesus Toi a sua obra de sensação que hê levou o nome à todo O mundo cathdlico se foi só isto que Renan quiz consegui, conseguloso ruidosamente, 0: No ENánio, outras são as suas obras. mais liosas que deixou, especialmente a Historia das lingua semíticos “Alem desta, escreveu E publ cos Ox entmprihos e a segunda peração christãs A Ereja Cristã; Marco dureli € o fin do mu: 

  

  

  

  

  

     
  

  do antigo; Historia do povo de lrael; O livro de “ob; O Biclesiastico O cantco dos cânticos; Ese ludos da Historia Religiosa; Novos Estudos da Hlisloria Religiosa; Averroei e 0 averrosimos Historias e Viagens; Ensaios de moral é de ci tica ; Questões contemporaneas; Dramas plileso: picos; Reforma, intelectual é marals Dialogos Plitosophicos ; Origem da linguagem ? Agua de Juvençê; Calibau £O padre Renas Recobdações dla Infancia e da Juventude ; À abbadessa de Joe arees Discursos e conferencias: Missão de Phes níeia; O futuro da seiencia ; Paginas escolhidas É Conferencias de Inglaterra e “de colaboração som Victor Le Clre, d Historia ltteraia da França no seculo xo O Seu ultimo livro é Folhas soltas continação das Recordações da infancia e da jurentide, Era um mestre dá sua lingui, é ao brilho do seu estylo é purcea de linguagem deveu tambem a grande fuma de literatos À sua sciencia foi muito contestada, mas às bellezas literarios dos seus livros fizeram princi palmmente à sua gloria de eseripior Ernesto Renan. era socio correspondente da. Acadenva Real das Ssiencias de Lisboa, 

  

     

  

  

  

BRINQUEDOS SCIENTIFICOS NORTE-AMERICANOS 
A à Q dia primeiro de maio é o preferido pel vene dedores “ambulantes em Nova York para Cxhib rem em Broadvay as novidades da fepocas mas quella formosa avenida da grande metroncle com mércial da. América do Norte, iguram então mus merosos objetos de nova invenção ou cuidadosas 

mente reformados, taes como utenciliosculinarios, ago de tocador, mieroseopicos barato bia: quedos scientificos & de engenhosa fórma que al. ançam um exito colossal, é às vezes, passindo 9 Allântico, adquirem nomeada: Dos. brinquedos deste genero apparecidos no prEsente amo e ja gravjnas dans São o ae a é 0 lead é os dois em o seu funde: mento na sensivel applicaçã dade, É E O primeiro consiste uma figura de papel adhe- ida Rum tubosinho de crpetal cujas extuamidades são hermeticamente fechádis; em cada uma dies. ias ha um disco de papelão de forma semsirel lar, como se vê da gravura, e no tubo está/em- ceirada uma, gota do mereurio que pode. rolar sem obsteculo «entro disquello diminuto reci: 
a Collocado o acrobs o ab sedia: ace num plano igeiramente inclinado, a gota de imdreurio 9 obrigará pelo. seu proprio peso, a baixar à ar Beça é 05 Pés, alternativamente em linha recta até à extremidade do plano, No mesmo principio &e funda o segundo brin- quedo. O voltzador é uma variante do anterior; à gota de mercurio guardada obriga 0 a dar vol 
tas incessantemente sobre o plano inclinado, por. que à superficie contexa das extremidades blim- pede. de! parar na posição vertical e ainda menos. Tá horisontal 

O que ha porém de mais curioso nestes juedos, é serem Uma edição correctae auementad. o ciastico boneco de sabugo de quem nossos avós guararam por largos anros de divertida memo- 
ia recordação de muita gargalhada sugerida por elle, 

  

  

  

das leis da gravi- 
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Descripção da viagem á Mussumba 
do Moatiânrua 

Com éste título temos sobre a nossa banca de trabalho, mais um livro do benemerto e erudito Explorador. das regiões afticanas O nosso amigo Hlevique de Carvalhos 
O Occinere do amo de 1890 a pages 202, aviy 243 do vol, XII descreveu à vidsein do major Henrique da Carvalho deade a sua saida de Line da “td chegar do rio Conngo, ponto onde comes gam os paites que pertencem du estão sob o do: inio dg Muntidnvia, O presente tomo (IL da deseripção da viagem) trata desenvolvidamente do percúiso desde é rio Cuango, na foneira leste dh nossa provincia de 

Angola, até chegada ao palacio ou mussumba. do imperador da Landa, Neste trabalho do major Henrique de Carvalho temos à attendor, particularmend, à parte poltie ca po iso que é publicado depois do contito on à Inglaterra. ga 
Na costa oriental a questão era, e & gravissima porque temos de perdéla, sem compensação de 

  

 



    

O OCIDENTE 
    

  

jualidade alguma, a não ser pora Os tratadores  maê não era assim Já com a costa ocidental, a nossa pos derosa provincia de Angola, que 6s tava. indemne dos ataques” ganan- Tiosos e, diga-se toda” a véêrdnde, devido 4 attitude de um amigo dê Portugal o actual Muatidnvoa e À inteligente é patriotica diplomacia. que o major Henrique de Carvalho dempre usou com elle. Todo este monumental trabalho ficará munlisado se O governo não acudir imediatamente, em cum- ir á risca todas as indicações, ne Eeitar todos os conselhos; nó sentido. de “fazer executar. os. importantes tratados que asignaram” aqueles povos cont o major-chefe da expe- dição portugueza és teras da Lunda. Oque se tem feito porém £ Eg9'3 de maio de São dirigiu 0 sr. Henrique de Carvalho um off dio em que chamava a attenção do Governo da metropole para os se- Euimes factos: 'Ô Muantilnvua eleito não queria exercer o logar de chefe do Estado ú da Lunda sem ter à certeza de que o re de Portugal. o tomava sob à Sua protecção. Para este fim velo dl Linda ado embaixada a Loanda De Liboa mandou se dizer ao major Henrique de Carvalho que o governador geral de Angola estava Auetorisado à negociar com a em- bavada mas o melhor de tudo to oi que 6 governador não estava em Loanda e não deixara ninguem au- cxorisado à tratar com 05 lindas SG este feto se desse com à Inglaterra mandava-se à toda a pressa um membro da fia real Feder os retos que nos vinham entregar um À Enperio como o Brazil o “Elaente por causa de umas complicações, que se deram com à mocda de cobre» (diz no seu livco o major Carvalho) «foi um navio de éra so sul participar ao go- verfador peral o que se estava pas- 
tando e elle veio mese navio. Sempre à mesma questão que tem arruinado este. pais ninguem se meche senão por qualquer de estes dois. motivos ? dinheiro ou eleições Só então é que os pretos tiveram 
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ESCOLA NO CAMPO 

ensejo de fazer declarações de uma onde tl, que, so NãO havia pro cipe que fole! Arica eram eles que devia ser condasidos a Po togal é aqui recebidos pelo proprio TeRP E assa que s6 Ts eu peles Onde ha amor pela patria & dude à Bandera não sére para cobre: rag de jogo. Na fora do costume como se não seta de nenhum dos aus noivos acima apontados, O gov: qa 
Jade de Mandar abonar nos em dores tun tostão por is sento ie ds GC a paia Têm do inejor para Lisboa cessbed o abono. À junta de Fazenda de Loanda mandou he dar pestuacio é Peças da sendo, mas com isto ab Sort oies A-eUdi oa: Jor com ur cineoenta mil eis em here: Os pretos aceitar! e par da par inrioe no Dondo é 
bons patriotas,» beneficiaram nos Es ore 6 che da 'emtiaado obs Brando, que vindo nela um filho do proprio Muatiânvua, disto que Ds poa pira Rap Var uia tesposta o imperador da Unda & Meio: porqu temiam à 
qu no esteve à epbisada em laoge Os estrangeiros que hoje enxameiam nºAfrica mandaram lo- fo dizer do Mana que em tada estava presa em Malunge é que eram, dqudlia hora escravos de denis Ni fo possivel saber mais de tal embaixado e de Nlimas modes eram que tanto o Rins do opera 
ram na ol imiseia ão so atio- o atol RE cod 

  

     

  

  

  

  

O livro do sr. Henrique de Car- 
valho tem 908 paginas, parece-nos. um pouco grande, Os nossos livros. 
Sobre assnmptos africanos teem de Ser pouco volumosos; mais vale di- 
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VIAGEM A' MUSSUMBA DO MUATIANVUA 

  

O CHEFE RECESENDO O MUATANVUA 

        

  

VALLE DE CAMAU 

  

    
PONTE DO CUANGO, CONSTRUIDA PELA EXPEDIÇÃO 

  

NGravaras extrabidas da Deseripção da Viagem do Mússumba do Muatianeua, pelo major Henrique de Carvalho) 

 



  

O OCCIDENTE. 
    

idir a materia em dois ou trez tomos. Dizemos. Juro porque temos ouvido à alguem queixar-se, la- mentando que por isso estes ros No tenhaia a ir que de Feito Este pequero reparo, ó no sentido de que a obra tenha” o maior Bomêro de lehores, cont nuemos. parte do livro que se refere ás missões agri- colislÊ muto mirelame O x aMias para” que à agricultura», diz o major de Carvalho, «em Africa seja rertuneradora « se torne um intento regenerador dos seus indige- Tas, transformando-os em uteis auxiliares da nos. Ja aa, recem mai em pci de uma ão oelertação para levar a cubo o plan que com antecedência sé far do que de dipendo de andes capittes por'emprétss particulares que So tenha em vista lucros imediatos, actuando livremente Sem obediência aos principios que 
aiver de ser subordinado este piano, que sô 0 go- 
Vécno pode estubelecera “NHO devemos pensar em aproveito na A os terrenos para ensaios de enturas que bes eguanhas, e sim tratar da conhecias e que Me São propiiãe, que. se podem elatlicar em due clasabs Pas de! productos de consumo local e as 
Ji consideradas ficas “pertencem da primeiras: mandioca, feijão, mi- 
Jho, batata, arroz, einpuba, tc é és segundas: cai na iacharito, Cali cacau, algodão, gomima elas Ca, beterraba, etc, productos que pela abundan- 
cia e boa qualidade sirvam de Incentivo no pro. pro Joca ao estabelecimento de industrias que os proveito A Ari É dos africanos e para os africanístas, 
o E o arigo “sobre o explorador V. Lo Cameron, e é êstã tâmbem à opinido do major Ii. de Carvalho. Ainda bem que nos chega um livro de um ho: mém de scfenciê confirmando az nossas palavras. A? fica pertênce 208 indigénas e ads que oz teem civiiiado. É um erro capital querer impôr ak costames e alimentos que nÃo sejam africanos; É preciso. que a educação; 8 industria e o comi méreio sejam, adoptados 26 clima é à usos que Dão sejam selvagens pras que não sejom também Europeus, Como: póde baver permuta de produ- 
ctos, se formos para lá conseguir genero seme- farto no dar Europa e que ha de sempre serclhe rior? Bem sabemos! que o europeu procura alimentar-se. dos” produetas: com que Toi crendo, mas a. pouéo € pouco podia muita bem ie amol. Tendo-se ds fructas, Jegumes e carnes do pai. Porém, na. generalidade, 0 colono não faz so é desvia quanto possivel, os filos do alimento af esmo. “Comnosco, quando lá estivemos em uma com- missão de serviço ds ordens do ministerio da ma- Finha, deu-se exactamente 0 caso contrario; pre- ferimos sempre a came de aniilope 4 de vaceh ou carneiro a munga é caju á melhor pêra ou laranio, &'o pirão de csene ou de peixe ao melhor arror, inch 0 de Veneza E, emquanto as farias de classes educadoras nho sustêmtaren os Elos pela órma já indicada, múnca havemos, de ter uma população de elite, ilustrada; mas alticana, porament africana Com respeito no Commercio, ás Industrias e 4 agricultura, tambem de deve prôcurar seu desen- jelsimen, segundo o usos read indumris 
Em Novo Redondo plantou se hatata da Euro- pa é vei à vender se em Loanda polo mesmo pre. Fo que ametropole, pois  produelor nado Iuctou & domo tinha” um grande pessoal nas suas pro” Priédades agricola, Continuou 4 cultura mas só Tente para sustento deste pessoal 6 não mas Pénsou em contorter com os mercados europeus. Or. major Henrique de Carvalho é de opinião are hão póde haver exportação sem hascrlantes Consumo é certo porém que o Indigena necessita O de ser prodctar, em segúida consumi- ori 5ó depois É que esto ess de ser Expor. 
“Tambem está & meu lado este ilustrado af gopista êmtendendo que só aemisõcs de pades dl Justrados po dem ainda conservarenos 5 colonias. “Não ha mito que em um banquete no qual es? tavam presentes mais de cem contei, afitei es- tas meias doutrinas que. foram extraordinaria: ento dplaúdidas « por laa Fa minina pega phrase de Henrique de Carvalo «Ns o egcador Chade ser o misslonaro o propagondistaque gone 

“ga de si o sabe solirer, renunciando à propria. 
sontade, só para diffandir a fé chrisçã.s 

  

   

  

  

  

   

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

No caminho de Mona Mahango a Angunza Mu 

quinji fica o vaile Camau ou valle das Amargu Tas; é esta a região que inspirou a Henrique de Carvalho aquelle soberbo capítulo sobre a neces- sidade das missões agricolas e boas condicções do valle para uma estação civilisadora, por iso o da- 
Da nie do te Clau ELE are Pa ra sé avaliara simplicidade com que o major con Samu as suas pontes. A estação Jucimno Cordro é a habitação do 
da Lunda. oo? E cabaça de malafo, O chefe recebendo o Muas tiâmia 6 0 Muatiâniua bebendo melufo são gra- voras elucidativas mostrando personagens gradas & Sendo rrova de que o senhor dos lmdas não bebe deante dos stus subditos o que seria uma quebra de dignidade. 

  

  

  

Manoel Barradas. 
mo 

OS AUTOGRAPHOS DE CHRISTOVAM COLOMBO. 

xvimt 
(Continuado do nº antecedente) 

O arcebispo de Sevilha, de quem o grande al- mirante falla nesta sua cárt, oi Frei Diogo de Deca, perceptor do infante D. João, fiho dos reis cata Eermando e bel Teve depois o car. 
filo para o areebispado de Sevilha e por fim para o de Toledo, Era um belo caracter: à elle deveu Christoção Colombo toda a proteeção que a rei 
pa Te concedeu para ralar a atas viagens ao   

  

O Adelantado das Indias, a que Christovão Co- 
lombo se refere, foi seu irmão D. Bartholomeu, 
nomeado para esse elevado carao em 22 de julho, 
de 1497, Em 1515, pela morte d'este, foi o logar 
de adelântado das indias dado a D. Diego Colon, 
filho do almirante, 
  

xx 
(jo sobrescipto) À mi muy caro jo D. Diego cólon = Ena een Ed   

Mt caro fijo: Diego Mendez partd de aqui tom 
nes 3 de este mes. Despues de partido fablé con Américo Vespbehy: portar dexte, el euetva ad o e e Faro deseo [do e hoc plheerics mucho Dom bre de Bin: lá forca le ha sido contraria como duros muchos us trabajos non de ha aprove» E E Cio ad en ps o dead de hear rosa quo redone de mi Be, a dos manos sd Vo non sé de 
porque non sé que sea lo que alá le quieren. EI va apso eae cor O De fieis posible. Vad ligo qua dedo apra ec 
3 travajad por ello, que 1 Jo hara todo y fablard O Epoca oba fem pelo pace rtp nao e a A Lose RO Da pesiddecie que oque ate elo E ch y enformado de fa pagu que à go e ha fecho efron fede fé ol Sr prado lo Hr ea a puedo porosa e vd doe Ge ia ques ns 
fueron en lo mejor de las Indias y de mas ricos y si eia figo para sabermos de Jo dicho po Jo das. a a cdr par ste: Nucstio Sei te ha er su santa ae Fecha éh ana A do Fnera e pie ghe fi ainda qdo 
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SAS 
XMY 

XPO FERENS. 

  

Americo Vespucio começou a sua vida nos mi tores, mercantis; enfastiado dos exercicios co meréiaes enregou-se ao estudo da cosmographia é mutia, paixão que ainda mais se desenvolveu Goma ambéade que elle travou com Christovão Colombo em cash do commercianto florentino João. Ecrardi, muito dado ao armamento de nãe 
vio para as Indias Feb então algumas viagens com bons resulta: 
dos tornando, sé muito falado na Europa. Brel D. Manoel, ao ter conhecimento da aua ade como návegante e amigo do glorioso descobridor do novo mundo ecreveu Me tomam 

Vespuéio véio &m 1801 tomando conta de res 

   

  

    

navios que já achou armados, parindo a to de 
maio a 'reconhecer as. costas/do Brazil. Depois duma 'rabalhesa viagem de 18 Merces € 28 ias regressou 3 Li trstendo de menos um navio que teve de mandar queimar por se achar Ino 
PEmquanto 60 dir se no novo. mundo desco- er for Chritotão Colombo o nome de Au ca, em, homenngem a Americo Vespicio, diz ML Henri Chavrin que esse roubo é o mis gigantes co de que à história farda à lembranção É, Som elieio, nda de tus ingrato se póde espêre dus gerações Lin deenbindo ht Feia das pántas é csbulbado dias gloria Por Adamson "e Jussieu; Niepes inyuntando a photo: grapiia no estanho é em ido Ioivoubado ho seu dnvéo pos Mo Dar, que injustamente devo seu Done nO. esto Inteno, de bem que aper. fekeondo, mas de todos esses roubos dá gloria & mos revoltante é o de se dar o nome de Anericr dos novos continentes descobertos por Colombo: Devemos diter todavia pará desapgravo da me morit'de Américo Vesputio, que esse noravelma: vegador italiano não ol por fótma alguma culpado ssa, grande inquidade: O proprio Christovão Colon o Ciclo Como hm de bem, ue 

O actor dest latrocínio 161 um obscuro sabio leão, Marin Waldscemále, que publicando em 
1507, (cinco amnos antes da morta de Vespucio) um Ávo Iminulado Csmro rapto Luroducio, des ditado “ao. imperador Matimiliano por o nóme de Aenta à uarta parte do mundo, e; O que é verdadeiramente assoftbroso é que injuta no= me ficou 6 novo mundo em veaido de Colombia 
Eeoprapho ia colhendo, gróssos proventos das rei Perdas euções do seu livro, obra que se tornou 
Popularisamia e correu mundo como as more: Fay epidemias do Levante ; Di£-se que Las Cava, migo e companheiro de Colombo le seu histougapõo, o saber desa 
codtra a dios entorsÃo has a voz do honeido eligioso não foi ouvida conto desprezados haviam Jido O deva clumores pedindo Piedade para 63 indios, massacrados pelas espadas dos ferozes é aamgulnarios conquistadores dos. paizes recente: mete descopeto o OE a 
Americo Vespuio acha-se na gua Historia de las Índias, que Bçou axé hoje inedita! Moiok na sua listoia del Nuevo Mundo tam bem em phrase de Tremento indignação fusuga ese roubo infame, xx 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(no sobscripto, pela mão do almirante) A mi 
muy caro fijo Don Diego Colon — En ta Córte,   

Segue-se com vutra letra: 
+Mluy caro fijo: El licenciado de Cea és perso- 

na á quien yo deseo honrar El tiene à cargo dos. 
hombres, sobre los cuales la justcia tiene proce- “o, como se paresee por esta informacion que. 
aqui em esta Fa” Ten oraa que Dicgo Mendes ponta esta dicha peticion con las otras en Ja Se- 
eyama Santa que Ge dá à su Altera de perdons y Si salese despachada, bien: y si no, ved otra forx 
ra porque SE despacha Nuestro Befior te haja 
cm du santa guardo. Fecha en Sevilla a 25 de He- re de 1958; = Con Amerigo Vespuchy te es 
crebis primera que te envie Ja carta, salvo si ya 
la hobiester 

  

  

  

(O que se segue é da mão do almirante). 
Ao que =tu padre a E Xpo Ferens. 
Esta é a unica das cartas que se descobriram 

no archivo do duque de Veraguas (avô do actual 
duque) que não é toda da letra de Christovão Co- 
lombo. Nota-se-lhe a firma que é feita em letra. 
minuscula, Como se vê foi escripta deseseis me- 
zes antes da morte do glorioso navegador, é é diri-. 
gida e assignada por elle proprio. 

xr 

      
  

(no sobseripto) AI Sefior Ebajador Micer Nicolo 
igo 

  

Sefior La soledod en que nos habeis dejado no 
se puede decir. El libro de inis escrituras di a Mi- 
ger Francisco de Rtibarol para que os le enbie con 
Gtro traslado de cartas mensajeras: del recahdo y 
el lugar que porneis en clio, a pido por merced 
que lo escribais a Don Diego. Otro tal se aca- 

  

  

  

         

1 

      e
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              ara, y se os enbigra por la mesma guisa y el rmieimo Mer Francisco, En ll flareis ese. Fa nueva. Sº À, me prometicron de me dar todo Jo que me pertênese, o de poner en posesion de todo à Don Diego domo verei. AI gefior Micer Joao Luis y a a Serora Madona Catalina escibos Ja carta vo con esta. Vo estoy de partida en non: bre de la Santa Trwidad con dl primer buca tiempo, con mucho ravio 
Si?Gerónimo de Santo Esteban viene debeme esperar 'y no. se anbaraçar con nadas porque to. morán dê! le que podierán, y despues Do djecan en Blanco. Venga aci, y el Rey 9a Rega le re- Eebiráo, Tosta quo. 6 veoga: Nuestro Seior cê eh su Sania guarda, Fecha à 1 de março lia 1502, A lo que manidaredes 

  

  

  

    

Nicolau Oderigo, a quem Christovão Celombo se dirige tão aficstlosamente, achava-se então co- mo embaixador da republica de Genova junto gos rei caos Fernando 6 label É o sobscripto daquella cart às sylabas Ode, do nome do destinatario, acham se sumidas à ponto de não se poderem jérs Francisco Ribarol, ou melhor: Francisco de Ri- varola, foi um rico banqueito é armador de nã vos estabelecido em Andaluzia 
xx 

  

  

Carta dirigida por Christovão Colombo ao Ban- 
co de St, George de Genova, 

(ro sebseripto) A. los mui nobres Sefiores del my magnifico Oficio de San George a Gena, 
Moy nobles Sefiores: Dede cas onto ol cora oa ahi de Golinos Nro Seis ie a eso a mayor merced que depues de Dabid lay fecho ama, Las Gosta de y empresa ya uzê y faria gran lumbre se la excurdad del pobierno no le ncoprigra Vo bai ls Ins Enombrs de la anta Trinidad pa forar luto, y como: vo si mortal deso a D. Diego, mi fijo, dê Ia Renta todk que se ovre, que 05 ácuda li c6 el dicemo de Ada ela End vb af pá siempre pa el desetento de la Regra del trigo  ino 3 loco Dutuatias co: mede, este Clbedo Iasrê Algo ese sê no recebid da volantad. que yostengo à esto jo Feio vos pido por mercod quê teais encomei dado, Mer: Nicolo de "Odtrito sabe de ota vlegios y certas mas que yo proprio; ele hey bn indo ei traslado, os pon e Bea gusrdis Fo gaia que los viciedes el Rey la Rápno fia 5. ds qulere horror ind que tube a Saca dad Vectra nobles, personas Ruarde el may magnifico oficio neresdtente: Fesha a Sébila 4 das de abri de 13020 Ei Almian major dl mas Oceano + Vito ey y, Hobernador feneral de ls Yslaoy erra 

firma/d6 Asia y Yndia del Rey y de Ja Rejaa mis Sefores, 3 au topiana general de la mar y del sá consejo 

  

  

  

    
  

Claro está que não transcrevemos aqui o texto com à ortographia que se acha no original pho- 
tographado nos codices e lwros que no começo destes nossos artigos mencionámos, Desse origi- 
nal vem tambem uma photográphia no recente. livro de Mr. Henry Harisse, intitulado Christopher Columbus and the Bane of Saint George bem co- 
mo uma photographia do que era aquele edi. 
cio no seculo xv. 

A casa ou Úlficio de Sancto Giorgio, chama depois no saci x, Bane dE Gigi 
fundada em 27 de abril de 1407 por uma grande. “sociedade de capitalistas, credores da republica. 
de. Genova. Foi banco de grande nomeada e des- envolvimento nos seculos x, xviL e xvn e serviu de modelo à formação das companhias das In 
fundadas na Inglaterra, França e Hollanda, bem co 
mo para às companhias de Credito Movel e de 

  

   

   
  

  

   

“Amortisação fundadas depois. Gosou de extraor- 
“inario credito não só em toda-a Italia como nos. paixes estrangeiros. 
Cristovão Colombo tanta confiança tinha nes. te Banco que ahi depositou todos os seus bens, em quanto poude fapeto, Pois que é notorio quê esso grande” homem viveu por favor de empresti- mos, como elle proprio o dit uma sua cava: Os Piigâmentos das suas rendas eram lhe retidos por Kicolau Ovando, esse homem infame, favorita do rei Fernando, que foi enviado ás Indiãs como go» vernador geral, vivendo ali como um verdadeiro delapidador, extreendo o seu governo com amais vil tyrania, massncrando os indios e comment: 

do toda a forte de crucldades, torpezas e lato ios. O seu nome ficou indelevelmente marcado na historia com o, Ferrete da ignominia .. Eis o hos mem que roubava descaradamente a Christovão Colombo as honras e as riquezas 
dias Como à Providencia não dorme chegou a Ovando a oesasião de ter O justo castigo quemes reciam, os seus crimes sendo por fim dextuido, dis Trans que The haviam ado confem 

revestido elias Diogo Colombo, o flho primos génio do grande almirante. 
xxIv 

   

   

(no sobreseripro) AL muy virtuoso: Sefor El jar car Nilo Oder: ; Viwoso Sefor-- Quan yo parti par «l viase de adonde yo vero, os fable largos éreo que de Jodie é Bien menor, Ec que é legando llleia yo voestas cartas... (au) pera sonia con palavra. Tanbien a ese tamo dese à Frans de aro un bro de traiados de car: tas Yotro de mis privilegios en una barjata de cur 
dotan colorado Con su cerradura de plata, y das caras para e cio de cor al qualatabuya jo si digam de mi rena paratn desenento de los derechos del trigo y otros bastimentês e mad de esto todo no sey muebas. Miserkranciseodizque todo legó alia cn. salvo: Se ansi és descortaMt é destês Seiiores de S. George de nom fubar dado Fespuesta. mi por elle ba acrescentado fa hazienda: y esto és Cousa que se diga que quiem sirte à comum nom site 4 mingum. Órra bio de mis privilegios, como o sobre dicho, dese! en Cas lis a! Franêo Catanio portador desta, para que tanbien os enbiase; el Uno y e tr fuetan pueslos em buen recubdo, adonde de vos fuesa bieh isto, Una carta réceby del Rey y de la Reina mis 5 fiors à eso tiempo de la my partida: alá sta es cita vedeta. que vino muy buena s parende Dem Diegó non fuê puesto en la posesida uns coro doe ia permera. Àl tempo que yo estaba en las Indias escribi a Sus Altéras de tm viase por tres y quatro vias, “una bolvio à mis manos; y ans cerrada com está as Ja enbio, y el suplimento del viaje am otra er 

  

    

  

   

  

  

  

  

ira para que le deis à Niger Joan Luiz con la atradelabio, al qual axcibo e que sereys e leitor 
Yi 

y enterprete della. Vorria carta de ser de veei 
jus Jablea cabto del proposito em quedam llegé acá muy enfermo en ese tiempo fal Reyna my Sefiora (que Dios tiene) sin ve Fasta agora non os puedo dezir cn que parerám mis fechos: Creo que S. A. lo habra hien probey= do em seu testamento y el Rey my Senior muy bien responde Franco Catanio os dirá el resto, largo. Nuestro Sefior os aya em seu guardia, De Sebilia xx de deziembre 1304. 

El Almirante mayor das mar Oçeano, 
y Gobernador general de las Yndias ete. 

s 
SAS 
XMY. 

XPO FERENS 

    
   

  

XX 
MENORAL De ChRisTOVÃO COLOMBO AOS REIS CA- 
THOLICOS SOBHE AS COUSAS NECESSARIAS PARA 
ABASTECER AS INDIAS 
(Escripto tnedito de Cristovão Colombo des- 

soterto pelo laborioso escriptor colombiano, M Harry Harrisse na vasta bibliotheca do marquez de S: Romão em Maária) 4 
Vocstras altezas mandaron que se fyciese me- moral de las casas que eram menester para ser hastecidas las lfdias y segund my parecer és mê. mester Jo seguinte. 

ver ter    

    

pt ento mal no po sa Pre Sie Haro que uso o 17. 3 O mala da 

  

    

  

eramente. Seis navios para cuatrocientos ou quinientos hombres que. som menester para subjudar la sta esraniola,Segund mi parescer, destes 0y/em la di: ha la Cuatro navios los dôs son de Vi Ay el úno que se lama a Nyia esta mitad us À y Jamitad mio, EL outro que se lama lavagueios ce la miad “de V. A. ela cia la mitad de una biada vecina de Palós. Y destos dos navios que fuian para ser seis, és menestr ea de ciento event tónees cada Uno por suplir la falta delas tros que son mas peques os, y seram mas baratos comprar que o Hetalos y anil. mesmo los. marineros. que! seam dbydos isueido 'y. no por su flete por que sera mas bai Fato y meyor servidos. ara les abit y se la gente mantenida és menester que sea desta manera la tercia parto de “vyscocho. que. sea bueno. biea secomano, es Po ge anel porque se pidtde Ia mayor paia eo la tercia parte en trigo. Mas és menester vino y tocino, y aceite y vinas gre, É queso, é gravansos, é laniejas, é habus, é Pestado'Salado, é redes para pescar, é mpelo é tros, É almendaras, é pasns. Mas para los Navios Ser reparados é menester per é festopa, é clavos, é cebo, & mangust, é Ferro, é peilejos. Mas entre la gente que fucre em Jos navios son menéster estos, ofcialgs que son calaates, é ese interes, é toneleros, é aleradores; é fecridos, É Sis é se er Ss mao bat. Y mas és menester que los navyos que levem ganado, ansi obejunos como vacuna é Saron êxio. que Sea nuevo y puedan o tomar de las las de canaria porque se abra mas barato é és mas 
SS mas menester que se leve para su vestua- são lento e pao é calrado, filo, agujas, fast fiamazo, fonetes e para Jos cabal, las e gs: no; e capuelas: TES mas menester para los navios que fucren. gomo por a gente qu al esidicrs ânsia ombandas. pará Jos mavios 6 aneis e copadge o pufiales é vallestas e madexuelas para Jo vallese ras, e almacen para las valestras. Ansi mismo de las cosas que sôn menester pá ra curar los enfermos cl padre Fay Juan inforipal Fa V. A. de o que serd menester: Si estaé cosas Sso dicha se ovieren de dar por ration és 'menestor que sea puesta una persbna de buena conciencia para que dê à cadafono su derecho, no quitândote nada de que le pertence é 39,36 aborlde que no de POC Fcion da men têr que es hoja alia alguna agua de su sucldo dlineros para que Io aja de Comprar: Ansi mesmo, és mehester una persona que sea de buen conciencia y guarde a eadi uno wu paso úíia y que os trate and como és menester, po que & los que Troy lo veneno posuem dê agui adelante o digo Jos. cbristianos mas os indios dejarón la úierra porque som tratados anst los unos como los giros, más sigulendo la crueldad que a “razon y justica, x porque hay muchos de Jos que ailá éstan que queiram abecindar é mes nêster quel que tal cargo levara leve poder para los facer aquel partido, y dar bertad segun Vega ES menester 

s 
SAS, 
XMY 

Xpo FERENS. 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

(Comtint) 
Silva Pereira. 

JEMENO 
REVISTA POLITICA 

. Fallou afinal a urna, e se ella não fallou pre- cisamente como a burra de Balâam para repreien- der os que abusam das suas fragilidades, nem por isso as Surpresas foram menores desde bs Custa nos até Agueda, do Thomar até às Caldas, de Se: 
tubal até Penacova, de Grandola até ao Cartaxo 
com todas as chapeladas é legiões de eleitores ar- 
regimentados, não fallando em todos os Nenos 
um poucochinho exigentes que venderam o voto. 
a 18450, em concorrencia com os Marthas que se 
venderam a 300 réis, que fok realmente uma re- 
icularia se avender. mos ão valor da sa préco- 

“una fallou e se não expremiu nitidamente o 
voto popular, é porque, emim, éssé voto é um my- 
tho, em que todos fallam mas ninguem conhece, por que muitos chamam mas que ninguem quer, 
Por Ser pouco parlamentar é ds vezes um nadinha esqualido, quando não se Jiquida a uns tantos mil 
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O OCCIDENTE, 
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fizeram em varias assembleas, ás compras dos 
Nenos e dos Marthas, ás ciladas de Agueda, e ao 
milagroso caso de Penacova que dá eleito, à ulti- 
ma hora, deputado o sr, presidente do conselho 
sem elle Saber d'isso. 

Este caso tem tanto de prodigioso como de 
agourento conforme a opinião do sr, Mendonça e 
Costa que logo concluiu, segundo consta, que o 
ministerio estava com o pé nã cova. 

É O certo é que não falta para ahi quem veja 
no calemburg uma ameaça tremenda, que tenha 
a melhor vontade que ella se realize, não sabemos 
Se com a intima convicção de quê se acha pos- 
suido de querer salvar a patria, depois de tanto à 
ter empurrado para 0 abysmo. Sim é bem de sup- 
por que nenhum portuguez virá n'este momento 
tentar derrubar o governo, sem que tenha lá o 
seu plano bem maduro de fazer coisa melhor que 
o actual governo, e n'esse caso venha de lá o tal 
plano maduro, para que todos nos curvemos pe- 
Fante o seu auctor, que não reconheceremos como 
rei da madureza, unicamente para não ficarmos 
todos seus subditos maduros. 

“Outro caso curioso e comico até, fornece a eei-. 
ção do sr. conde de Burnay pelo circulo de Tho- 

ar. Em cada dia que tem passado depois do 
acto eleitoral apparece nos noticiarios e relegram- 
mas alternadamente vencedor o sr. conde de Bur- 
nay é o sr. Silva Amado seu competidor. À bla- 
“gue excedeu tudo quanto se possa imaginar. O sr. 
Conde de Burnay tinha assegurado o seu triumpho. 
com as gencrosidades da sua bolsa mandando re- 
construir egrejas, mobilando hospitaes, proceden- 

   

  

  

  

   

  

auctor é o primeiro Bispo de Damão, D. Antonio Pedro da Costa, explica principalmente aquelle contieto, « expõe qual o estado pouco lisonieiro êm que "se encontra o dstrieto de Damião, apon- tando quas os meios que se devem empregar pa. Fa melhorar a administação é desenvolver 6s me- lhoramentos necessarios para arrancar Damão da. 
São. muito para attender as considerações que o ár. Serpa. Pimentel az sobre o estado do dii- trico de Damião, & estamos Certos que elas apro- voltarão ds Etadcias superiores € aos futuros go- vernadores d aquele direto os alutres apresen. tados pelo ex kovernador. para melhorar aquele Egado da India que  adtor não pond fzer elos atritos « opposição que encontrou e que Griginou o confio Com à auctoridade ecclêsias- dia “Com respeito 4 justiça que o x. governador es- pera que lhe seja feita nos actos do seu governo, R'esposição dos netos é bastante eloquente e crê: mos que o governo à ela deve attender. 

  

  

Viagem às terras Coyanas Brasil Central por Oscar Leal, membro da Socitdade de Geographia de “Lisboa, tes, com um prologo, por Pinheiro Chagas, ilustrada é com um mappa do Sul de Cega tt Ligo, ig Um Vol de 255 papos incÃo A respeito dêste livro diz, no prologo, o. Pinheiro Chagas 0 seguinte com que Eoncedamos denamento Eisjanio dsprtaniso o se Oscar 
uma. palheta de estulista ta prodigalidade das 
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O ACROBATA 

ão moral º que tânto valor tem a derrota dos Vencidos como'a vistoria dos vencedores As eleições estão folas MOS resenscamentos. Ai pe report x voto por tn: ienes soa, Depois afio essa influentes políticos que Blegem os deputados confocte as suas convenid Cas, representando essas. conveniencias mois ou eos pressões ao governo, Faia Ou arads micro fios ao contribuinte porque tudo, er sé sas gel no Orçamento do estado, nas Bnanças do ihesouro E lite e só a ela e deve esa o de empregados que regortita nas separa 
ões conbicasr cova afinidade de Fegocioa mais Elaros ou mais escuros que importam protecções onformes dom à suiça ne conas convenincas da adinisração mi ada quere: resentam pequenas infracções das lis, 9 que tz 
do sumemado dá a desordem, os desequilbrios a confusão dos negocios publicos São elas, à eleições ns cumplices de todos es- tes attentados, por fsso quanto réis eleições se Vão fazendo peiér vamos can, As eleições que acabaram de te realisa, foram jogo, mo nr que oras atas amecêsra ão, se dispensaram às graças € favores que cos- 
tumam acompanhar este geto da vida constítucio- hair no havla por onde talar à vontade a qua re é de vacas magras mesmo escanseladas ty dio por to as hesaço na dora anta LE Airpiesos ainda: maiores, € anão menor Fo « do dp tpresidente do conselho ficar Tóra” do parar mento. Ene caso raro é a prova mais fisane de quan- to O goreino deixou 4 uma livre 6 de quanta elle doi estranho às presidigtações que. para ahi se 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

do emfim como um verdadeiro benemerito da hu- 
manidade ; mas por fim não lhe valeu esta bene. 
imerencia & a humanidade sempre ingrata, dispu- 
toulhe à eleição até ao ultimo voto. 

Depois de trabalhosos calculos é varias contra- 
danças de cifras o sr. conde perdeu a eleição por 
um voto. Chama-se à isto chegar a Roma é não 
vero Púpa 

Por ultimo o resultado das eleições deu uma 
grande maioria aos regeneradores, 0 que natural: 
mente não é visto com bons olhos pelos prog 
sistas e republicanos, apanhando estes ultimos ci 
co deputados. 

Lá se haverão todos no seio da representação, 
nacional, onde é de esperar novas surpresss que 
deixarão a perder de vista às que a urna acaba 
de produzir. 

  

    

João Verdades. 
  

    Ded 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos : 

  

O Districto do Damão apontamentos d'uma adm 
nistração colonial por Jayme Pereira de Sampai 
Forjaz de Serpa Pimentel, ex-governador de Da- 
mão, official da fidalgo cavalleiro da 
casa” real, cavalleiro da ordem militar de N. S. da 
Conceição de Villa Viçosa, socio da Sociedade de 
Geographia de Lisboa, eté. Lisboa, Livraria Ferin, 
18h. Um vol de 313 paginas in-8 + 4 decrratas 

ste livro provocado por um conflicto entre 0 

      
  

   
  

  

O VOLTEADOR 

sóres: Conta simplesmente o que vê, dia a dia, o 
modo como o receberam, as alegrias e os contra 
tempos da sua existencia de -excurcionista, € ao 
mesmo tempo vae descrevendo as bellezas natu- 
raes, consignando as suas observações ácerca do. 
caracter dos habitantes, não esquecendo as tradi 
ções historicas, dando-nos emtim uma multidão. 
le factos e de notas que satisfazem a nossa curio- 

sidade e estimulam ao mesmo tempo o nosso ap- 
petite, de conhecermos ainda mais largamente esse 
pterier do Brariie ainda Gac torto portda   

Dr, Carlos Zoferino Pinto Coelho, —26 diagasto 
de vága = Esboço Diographic. 4 paginas ifoio com 6, retrato do biographado. | ypographia da Casa Catholica, Lisboa. Justa homenagem presta- 
da “ão” eminente jurisconsulto e chefe do partido 
legitimista em Portugal 

  
    

  

  

  

Reservados todos os direitos de proprieda- de mrtiation é Ntteraria. 
  

  

Almanach Mlostrado do «OCIDENTE» 
Para 1803 

Está publicado; à capa é um lindo chromo re- presentando esse! mimo d'architectura quinhen- 
ista—a Torre de Belem. 

  

Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 
boa   Poço Novo = Li 

Adolpho, Mudosto & 6 
B. Nova do Loureiro, 86439 

     


